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DAREDAÇÃO

Pela quarta vez seguida, o De-
partamentodeEstradasdeRo-
dagem (DER)determinouque
vaiadiaraentregadasobrasda
Ponte Pênsil, em São Vicente.
Areaberturaestavaprevistapa-
ra quarta-feira. A medida foi
anunciada 12 dias depois do
deslocamentodeseiscabospro-
visóriosqueestavamsendoins-
talados na estrutura. Agora, a
liberação do tráfego no local
aconteceráemagosto.
O novo atraso se dá porque

são necessários estudos com-
plementares sobre componen-
tes da estrutura. O DER diz
queapósademoliçãodacanale-
tadoblocodeancorageméque
foipossívelentenderaobra.
Um texto divulgado pela as-

sessoria de imprensa do órgão
estatalafirmasernecessáriore-
forçar o alicerce para “garantir
que futuras intervenções se-
jam realizadas na ponte, sem a
necessidade de outros serviços
nosblocosdesustentação”.
Ainda em junho está previs-

ta a instalação de ferragens e
chapasde arranque e a concre-
tagem do bloco de ancoragem.
Haverá a transferência dos no-
vos cabos e a instalação dos
pisos e gradis em julho. Após a
realizaçãodoprocessodecarre-
gamento da ponte, será feita a
remoçãodasconstruçõesprovi-
sórias (torre e cabos), com a
reconstruçãodosacessos.

NOVELA
A previsão inicial era de que a
reformadapontefosseconcluí-
da em maio de 2014. O novo
atrasopegoudesurpresaaPre-
feitura de São Vicente. Segun-
do o secretário municipal de
Transportes,RaimundoOlivei-
ra, o Governo do Estado não
comunicou a decisão aoMuni-
cípio. “A gente nem tem quem
cobrar”, falaochefedapasta.
Raimundo,querespondepe-

lo relatório do andamento das
obras, reclamaqueoDERvem
“ignorando”osesforçosvicenti-
nosembuscadeumposiciona-
mento oficial sobre a reforma
da ponte, que está em obras
desde julho de 2013. “Nunca
temengenheiro.Aempreiteira
não pode falar em que pé está.
Asituaçãoficadifícil”, critica.
O DER rebateu a reclama-

ção, dizendo, por nota, que o
secretário não fez “nenhuma
solicitação de reunião” à supe-
rintendênciadoórgãoparatra-
tar das obras. O texto oficial
ainda explica que as informa-
ções sobre o andamento dos
serviços são prestadas à Admi-
nistraçãovicentina.
Moradores do Japuí e de

Praia Grande são quem sofre
com o atraso. O comerciante
Pedro Gulielmitti Filho, de 57
anos, tem que fazer um desvio
de quase 10 km por causa da
obra. “Meu comércio fica aqui
no bairro e eu moro no Boa
Vista.Seaponteestivesseaber-
ta,andariaapenas4,6km”,diz.
Outroqueviuos lucroscessa-

rem é Adilson Santos, de 66
anos.Eletemumsalãodefestas
noJapuíedizqueomovimento
caiuaquase zero. “Éumprejuí-
zogrande.Outralanchoneteda-
quitevedefecharporisso”.
O aposentado Valdir Jadão,

de 55 anos, mora em Praia
Grande e, desde a interdição,
mudousuarotaparachegarno
Centro. “Isso só pode ter jogo
de interesse muito grande. Se
tenhoumcontratocomogover-
no e não cumpro, tenho que
pagar multa. Será que existe
issoaqui?”,questiona.

PontePênsil, sóemagosto
DER justifica novo atraso dizendo que agora é necessário fazer estudos complementares sobre a estrutura de ancoragem do acesso

Cidades
AquáriodeSantosemobras
OAquárioMunicipal está fechadodesdeontem,devido
aumdefeitonumdospainéis dedistribuiçãodeenergia.
Oconserto será feito entreamanhãe3ª-feira. Com isso,
a reaberturaestáprogramadapara4ª-feira.
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